
. .,,

j

,-,,-
~=ii}

1
:~1 ~ ·1" G 11 E:1 ·~~ !' -~ j

/J
,- ; q ,,,.,..~

o ~' \v ~; ....
tJ

D R lf"l ~ ú (,?"

' {,e:: I tL ~b,jo tJ .
l.t - "

•,7>
·?,

"'''f'§ .'.. fJ':§6§~§§~§§f .:f.fs. ffff.f§f:'.r.. rf ·!i~§f,f~.f.fff:-f,§§f.f:~~§~f§_ ff. g

§§§§§~§R§u§§§§§§0§§~§§§§§.§§§§§§§§6§§f§§§§§§g§§§§§§§§§§§§§§§§fif§f'°' <O>cm ,n,:o, ,,,.

'°' em
,a, '°'
<Ln """"' ~~ ·~
'.O> G())'°' •.:nr/)'l

,.a,.
:e,
w,

'°''°''°'""''°'</.n

'°''°'....,,,
'°',.a,
V.,,
rQ)
(..J'l=,m=r?>
ar.

""'°':..,.,,



/ Í /
I

I .- /

Jj



APRE§K l+I\CXQ

A razüo dootc estágio ó depnme LJ1'rtância par t.m conhec
m9.nto eeral da metodo logia teorie;,, o pratioo. sobre as oocol.an fã
mí\~as no • tooo do "'Pirito Santo. )or isso du.rnnte o ponodo dÕ
e!:f\ia5io procurei purtliclpar a.e todos o.D atiVidndoo reol znclns, nas
escolas•. i~ m:colos por suaves secnndo a sue 11?etod.01og1a, sa d ..
scmvol.Wdas várias atividades, eoao t Vidodoo oaropecuá rias e
oueras ecea rnccü.'lica,art:€aanato~ •-1t1c fasar.i po.rte de ~c,r.:iaç•o do e­
looo. Pw. muito interessante ver e. este toncionol pre.t.ico. dos es­
colas. As utividode.s oo!:31.Ulitárias ...ão desonvolvida,n o.tr w0 dos o.­
l.unos e ex•!!lw10:;, e contirumlmentc"'ao escolas estão juntas eoe ao
oomwii.d dro, procuran'l.c ajud -los dos~nvolvor, e!!l todos os osx,oc­
tos .. ·econor.:d.oos9 social. o político.

Denta-o doo porspeotivas foi anota.do a.a partes mio iElportantc
p~ra um conhecimento global do qu.e é e cooo fonciona os escolas to
,n:i.l:i.a.s. De modc•especial, ge,~pr-a dei m1."ito volor no oiste de onci
cioo, o rootud" Chegado e adapta.do para ononeo .elo rurnl.. ão eoe­
provados eo resulto.dos obtidos pelas 'AS duronte SU!l.D atua~õeo.

Esto estágio é de razão especial. para plic ção práticn bro­
vc5 nn ,::,atra ree1.õ.o. o ~laoot"l.o nt~ especifico. toda is~ t1-
3agão de urna üscolo. Familin . ao tros uma boa noção do que re~
mente.

Para O$ conheoitlentoo foi de obrig~•o coooultar várioo docUll
mentos sobre Bscolu Fa%Ô.ia e partieip r da part~ fonoional ~ti•
oo., que considerei wiia das partes mais illportante. E foi n prat · -
cu que consegui ver realmente, o. convivcnoia do monitor par mon1•
tor, aluno pari moni.tor, aluno para aluno, coiso.n que so to~ V!
da de satisfaçno e do amor.



PARTE TEÔRICA

nlTRODUÇJIQ.

A educação para o meio rural. tem sido al.vo de antenção das pr1!!
cipais instituição, que no:·il3rasil, nos Últimos anos, se volta para o
problema de mel.horia das condições do homem do campo. A ele é dedo o
PaPel de conjugar e integrar estorços que beneticiariam segmentos da
produção rura1 carentes das condições indispensáveis ao bem estar so-

·-cial ( saude , nutrição, abitação, educação etc.) e necessárias a.o p~
cesso de desenvolvimento de quer o país.

A F.scola Familia&, antes de tudo; wna instituição f'amfiiar,
destinada ao desenvolvimento dos jovens rurais, à promoção humana e
ao desenvolvimento das comunidades.

~ o ambiente de ação comunitária, os jovens, os pais, os educa.à
dores a comunidades e as entidades numa convergência de atividades,
de iniciativa e de responsabilidades, com a finalidade recíproca da
promoção do homem do campo.

As Escolas Fam!lias pretende promover as familias dos agricul­
tores e seus filhos: pela atividad3s a pela ronexão dentr.o de uma
real.idade com a qual estão em contato permanente pelo trabálho e
pelà escola, sem separa.ção, os mantérJ concãonbes e unãdos ,

A EFA ajuda o jove rural hunano e tecnicamente, de a formar de!!
tro do suas possibilidadi,s um homem preparado, responsável e dinâm:i.co
para o desenvolvimento de seu futurQ..r&~Íliaaj sua propriedade e da
.sua comunidade. Se por quaJ.quer motivo do não encontrrar no seu a!"lbi­
ente condições para se promoT::?r e pro1novar os outreos , ent-o que a3 es
colas familias o nj udemn na fomm;;ii'.o de un homem apto a touar deci~Õ
sões a escolher sua profissão o ser progreoi:Jta na comunidade onde i­
rá se integrar.
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Os monttores usam a espo8ição oral, a discuasão e estudo dir!
gido com técnica de enoino. A escola não adota livros didáticos e
os alunos estudam em tolhas mimiogra.t'adas preparadas pelo monitores,;
A apesar da simplicidade do prédio, escolar, a Escola Fam!lia ~ssui
mesas iI}dividuais para os alunos, mural, quadro de,.,giz, ~ib1igtéca,
lab!oratorio, mapas, globo e os equipamentos necessarios as praticas
agr colas.

A participacãp das f'azn!lias s~ f'az de modà individual e coletiw
Individualmente os pais são responsaveis na orientação dO Plano de Es,u
tudo, no pagamento das taxas de aliment~ão e na manutensão da escola.
coletivamente eles participam das reuniões dos pais e do conse1ho ad-
ministrativo. ·

A escola. opera ~om cinco monitores, uma conzinheira e zelador.
Anualmente um monitor e aleito coordenador, pelos coãegas ti:pais. na
Escola Família o prof'essor se chama mor,.itor. A diferença entre os dois
repousa no papel que cada wndeseilipenha no processo educativo. o pro­
fessor se responsabiliza em minitrar o conteÚdo pertinente as dicipli
nas do curr!cuJ.o. Sua ação pedagogica se limita ao recinto da sala dã
alll.a • O monitor é mais que um professor. Sua ação iaedagogica !.iltrap!
ça a sala de aula, e acompanha o processo de fcrmaçao do a.luno duran­
te os momentos que avida em internato lhe permite. Para ser monitor o ;J
jovem :rn?iein8'o pel.o MEPES, num curso semelhante à estrutura eia Es-
cola F ia~ ·
· O prédi2 escolar é,.de construção simples seu estilo semelha-se
a uma~residencia familiar, com capacidade para 26 a1u­
nos por ano'. escolar, totalizando ?8 alunos, em vertude d~ al.ternâcia.
~ composto da aloja.,"'lento, refe'itÓrio, copa, coaínha e a area destina­
da~ a.ministrar o encino ( sala de aul.a, secretária, bibliotéca, labo
ratorio e al.moxarifado). A ilusão de uma pequena profrieda.de agr!colã
favo~ece a manuntenção da escola e sEn"e de demostraçâcwara a pr~tica
de tecnieas. agrícolas. Nela exploram-se culturas respectivas do rnuni­
c!pio.

AS BASES ESTRUTUR..'\IS E r.mTODOLOGIA

.ALTE~A ~ "A caracter.:!stica 1b: esser.cial ela BF é o l"e~ime de ~­
ternangia da vida familiar e da vida escole.r do •.al.uno, de maneira.
conj11,gar o meio e a escola com o período de v:lvencia eia ambos. A al­
ternância. con~ere uma orir;inel:i.de.de ao foncionemento da ITI);, evita,ndo
um dos mais seros problemas das escolas tredicionais que e a rupturanau. el)t:t·e vida.,da eaeoã.a ~ o ambiente familiar, encee pais e filhos,
entre. teoria e pratica~ _ _ . _

)

~- Pela alternância cada mes o jovem ~rmaneoe 15' dias nu escdü.a J'
e 15 dias em sua ram!lia, 2assando por tres fases:

· , - Uma fase, "aquisiçao na escola"em c2ntato com os 1ron:l.~ore~

\

ondeeesclarecido e ampliados com a explicaç~scient!fica e tecnicas
os conhecimento do alun2• F.sta fase o aJ.uno e passado em regime de
internato porque a distancia d~io faz com que o aluno descubra me-/
~e de fora seus ?atos oont1dianos ,__ -- - -- --

- ~ f'ase de.i/'busca ria vida~✓ em sy.a faJ!Ü¼ia orne o jovem reco­
lhe experienoias e pouco a pouco chega a comciencia de seus deveres
e dilleitos. ,, .. "

- Uma tese de assimilaçao na vida do. escola devemo o aluno
cheear a uma s:!ntese dos seus conhecimentos e de suas aquisições da ~
escola. ~
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OHOANIZAÇÃO DO TRABALHO DURANTE A ALTERNÃNCIA

DUAS SEJ:1'.IANAS NA EF ; Dil'.AS SEMAll'AS DE AL- NOV.AMEN!E DUAS SE-=
TERN'ÂNCIA EM CASA MANAS NA ESCOLA

Nos Último dias da Participáção ~ at! lfo in!cio da semana,
segunda semana, pre- vidades da proprieda analizam juntamente
:paras_ão <lo PE em dis de: o aluno se :1.nte: COill OS monitores o
cussao conjunta entre gra aos adultos pre- PE, e se determinam•

i:nonitores e aluno. parando-se para o~ Os cadernos da pro-turo. priedade (CP). tiramExa.lile dos t1~abalhos
e ficha de observação Vivem sibuaçães re- se• conc1usões em-
a serem completadas. ais que covertem em comum das qua1s saem

fonte de ranexão algumas questoes que
servirão de base aopara o caderno pro- curso témn.cos •priodade { Cl') •. He.a-

lização de e~eTcÍcio
e fichas de observa-..çoos. .

l!espo:asáve:.s i Res-!bnsr.veis:: Eesponsâ'.veie:
nonitores da KF. pai8 ' monitores

--

,a· INT1illRAÇ2fil ~'AlilLIAR

. Pela organização da alternân21a pode-se perceber a importância
que desempenhar.a o~ pais.na forn!çao dos i:~os. Para f'a.c~itar est~
tarefa, os pais temm•u:•~ reunioe~ pedagogic~ com os ooru..tores~ E
aplicado a eles os aspectos concretos da didatica da Escola Familia
e a forma que desenvolv~ill,orientar as fat'lilias para co~er o desenvo
lvimento do tr~balho. . -

Isto que e uma oaraoter!stica chave e positiva da E!!', constitui
ao mesmo tempo, seu grande perigo. Porque é possível que o pai não .
saiba atuar como orientador e então toda a estrutura fal.~a pela ba­
se, trat!j•Se de um risco ~e deve ser levado em conta pelos monito­
res" Porem a integração -9ao se limi·ta, a orientação a seu filho.- E
les dewm participar ta.nibém aos trabalhos da escola como colaboradÕ
res dos monitores, inclusive levando a frente a diministre~ão da eã

'cola. Conclue-se que a participação da famÍlia na ascola sé realizã
· em três n!veis:

- Participação e responsábilidade de cada i'amÍlia corqseus fi-
lhos; .. ~ .

- Participaç;ao elas 1'amilias reunidas num grupo para uma ref'la
xão em comum, tratando-se de melhorar constantemente a edu:
cação em cada família individualqiente e na escola;

- 11esponsbilidade col,etiva das !amilias organizadas com per -
sonalidade juridica: Allsooiaçao dos pais.

m: COMO PROCESSO m1i FORMAÇXO ~ ADULTOS
o jov~m agricultor, um~ vez envolvido num 9istema educacional

onde avida e fonte de,experiencia e de conhecimentos, taz com que
os adultos 8ejam tamb6m envol.vidos neste processo.



s io , uo ...... :• d.iopoo são várto : oltemâoc. , reuniões
ce vai', cursos p· 1· os ,.:,. .,,,r cultora , , \1, vis1tc.8 t, -
li!:3 otc. s joveru:: jw.tan::.imt.o c:>9 o;:; pai.e, i,. onal iD situ-
çao .i::·!ooln 10:; seus ~pcct ., técnico, ceone 100 e socta,

do eu C0C1X> oluno.

.. . d: ozi·• <Ui. al .r~:io, consiste ~ re?n,rtir & fo •
ç~o do jovem 0-::1 pc.ríodo d - viv · e col. • na f 9tte
r:t.'ti.clo liltcrn~cto busca o eone · o. cola e a na.o
JlOr~Jitindo aos jov..:ns de:;;li.go.r t d rural..
. . LV, - A..>e-d ~o-g.lu {lUC e ru.fl d ou s pel.as
sit11,:,"no e:~ que vive do· ,:iue p 118,'.l pel~ tc.re na
co_ col:1.. ':stu. co2::pl.ota_ o pl"OceSDQ d for.::iaçêo de .ü 1
çüo do. ~cal.a con o nrib.i. .ota ts.wiliar q te o j .fle-
tir oobr o oeio cm que vive•.

.. ,bano dos :L1:Jtrut::.~nt.o~ ~ev:id.olÓ :-:..c:os d
n..nciu, s • po-i~ n ~ri"!leia q o alu.'1-:>
t'«l.., ~s in.~tru.':lento!. G5o; :j l-lP- o do tldo,
o ost'°,,.io.

;J~ Q.:,COl{':, CO:Ulr"iW 03 a.luno::1 ca-::i 00 onitores. Coâ:i.Wióá -.._
procGW),. d~r: ~J.s v· l<;.d.-;.s loe'Ü-idet1 s. '...\o e!'>n7~Vêncir> d""sn......1.­
ve o. v·.da sociul e · rupll-1 quo noranl.ocnto pcuao d-senvol.vi< o no
,aio rural onde v· d o .:lia individualista.

·:.'mloG o.; til.une'
tln :.: tt~ ?B foJ.xa d
nnc~ n~ ,,..
,•c.:~i os
eton~,.: :)
ele. ê l1r



-7-

Na maioria das vazes estes jovens já iniciaram a trabalhar como agri­
cultoresj ajudando seus pais mesmo durante a aprendizagem.

A finalidade do sitema educativo da EF é éie formação humana e
não de Erofissionalização. A EF não conseguiria atingir a profisso­
nalizaçao em seus breves 2 anos de alternância devido a enorme diver
sificação de trabalho agrário. -

Um instrumento fundamental e chave desta reação coletiva é a
fo~mação de agricultor como homàm polevalente, superar multiplas e
diversas situaçãoes que em frentam no seu trabalho. Logo não é taõ,.i
importante a formação técnica mas o desenvolvimento de uma inteligen
eia prática, capaz de estabelecer relações, tendo sempre um sentido­
muito profundo da sua individualidade como pessoa única.

É difícil portanto, que sinta-se tentando a conquistar todo es
temundo enesgotável. Em segundo lugar a profunda unidade entre trabã
lho e vida no meio rural leva o monitor insistir no espaço mais ge:
rais da formação do aluno.

UM segundo instrumento especialmente importante na EF é o mo -
mente da sociabilidade do aluno. E lugar comQ~ fator do v{cio do in­
dividualismo do camponêsecietodo mundo. Em todo úaso é certo que
o meio rural, o homem sofre um atrofia.menta de suas capacidades espre
ssivas meramente pessoais (ler~ escrever e falar) muito menos desen:
volver as que tem maior repercussiõ.o social: capacidade de integr2ção
de interesses àos de seus compa.Ylheiros, interesse pela dinámização da
vida social etc.

FUNDAMEWro PSICOLÕGICO DO MÉTODO

Na Ef o centro de interesse da apredi~agem é verdadeiramente o
centro de interesse da vida do aluno, Não é preciso w11 estimulo muito
forte para atingir o aluno aos temas porque os temas da EF são a vida
emediata do aluno. Na EF o alunoestuda sua própria propriedade-sua for
ma de alimentar o gado e aforma de melhorar suâs técniêas; o aluno es
tuda o próprio lar, reflete sobre ele, novos aspectos levantamento, -
todos os pontos de vistas •. Desta reflexão sobre a -vivência mediata dos
alunos, se passará a estudar depois os elementos técnicos que podem o
rientar a melhoria de sua vida. -

A dmdática da EF, tende fundamentalmente , a cocientizar o aluno
sobre sua própria realidade,- Ao comentarmos a alternância9 já vimos
que esta permite ob@etivar e ju~ar a realidade •. O menino vive experi­
mentalmente sua realidade mas nunca passou sobre ela.· Esta reflexão é
um caminho para melhorar seu trabalho e sua vida em geral.-A EF provo
ca esta reflexão: levanta uma série de11porques11

• Cada"porque" do alu:
no será ó caminho a um novo conhecimento ~ue ilumina a realidade já
experimentada. Neste. fato reside a importancrea do dialogo entre aluno
e monitores,

PROCESSO DE APRENDIZAGEM

A metodologia principal da EF cmsistem em manter efetivamente o
trabalho escolar centrado nos problemas humanos e profissionais da vi
da do al1mo,º
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, l. Primeira etapa é o ,onta~ do aluno na es4ol•, inde inicia o
diál.ogo com o monitor e que e tambem uma tomada de conciencia da sua
vida. As experiências é os dados trazido pelo aluno, .tormarão depoia
o Plano de Estua.o. ·

2. 1.ndo para casa os alunos levar.a da escola o PE ! trabalham
juntos com seus pais, durante as duas semanas de altemacia em casa.

3. DE volta a escola e reunido com os monilõres, discutem o P.E
e preram as conclusões em comum (acl). As conclusoes pessoais são le­
vadas para reflexão em comlltl,

I+. Depois de discutirem em gru20, as conclusões são passadas
no Caderno da Realidade (CR). Isto nao segnifioa que todos transcre -
vam conclusões difei;entes, ficando seu caderno (CP) completa!Díente or!
ginal.: retrato história da sua propriedNie.

,. Há a!nd.a as .tichas de observ!Çãoque cada aluno taz de cada d
diciplina uo que são f'eitas llº" ocasião de visitas a algun centro pro
fissional., graja modelo, estabulo etc. · -

O PLANO DE ESTlIDO
O PE constitue wn primeiro guia-com bases em considerações ge -

rais e interrogações-sobre_um tema determinado. Deve se insistir mais
e~ termos humanos ou de pratica agr!cola do que em assontoa pural?lerme
tecnicos ou cient{ficcs.

Técnicas Para Rea11z%)ão do Plano de Estudo
1ª etapa- EY.por problemns pa.ra o gruijO e dividi-lo era equipes

para fazer perguntas sobre o que elestem duvidas em relação o tema.
2ª etapa- Iniciar wna discussão para motivar o assento a pesqaj.

sar.
·· · · · 3B etapa- r-,colher as primeiras interrogações e selecinar os as

pectos levantados. -
4íl etapa- Devclver as pergwitas em f'orma de aspectos ( tópicos ou

divisões do assonto) .para que as equipes (grupo) raça uma deta1hada e
coleção de perguntas.'ª etapa- lieunir os grupos selecionar as perguntas eliminando
as dúvidas e perguntas duplas. Nesta f'ase o monitor podera.r interf'e:tir
reoultando perguntas e sugerindo novas. Nesta fase o guia do PE esta
pronto.

6a e•apa- Reunir _os alunos na volta da estadin em casa, em grupos
organizados co~ secretario CJ!!e toma 4ota da resijosta e espera o gnrpo
sintetizar a pos u.-na. discussao. As síntese de varias grupos serão repre
sentada no grupâ'.o onde serão novarnente anlisados. Deste ponto os a1wioi
ael"ão orãenbadoc para as pesquisas C0!2J>lementares baseadas nas novas

illterrogações que surgiram das discussao. E finalmente a formulação da
síntese.
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CONCEITUALIZAQIQ ,W)

~~Jm!Il10
, O Plano 4e Estudo é atualmente o seu pri.,cipal im:t:'Umeilto metg

dologico. ele e conceituado oomor
O ins~rumento ped~ogic9 fundamental da Escola Fam!l.iaJ ele é a

pedagogizaça,o da alternan2ia e a tol'!llfl concreta de tomar em ato as
:po,t!ncialidades . da àJ..ternanciàl, . é o r....noulo qua leva para a v:1-da as l"!
nxãot. as quest3est as conolusoes.

PRF,PARAÇio·oo PE
os OBJETIVOS DA CONVERSA

- o aluno .se,motiv'- parà fazer uma pesquisa sobre sua propria
vida, oom os pais ou com a comunidade~

.. O tempo da conversa é otempo da motivação· o~ o alurio diz o
que sabe, mas chega a um momento onde não sabe e, tem que ptr
guntar para buscar a resposta.

PSICOLOGIA PA MOTIVAÇÃO',,
Como os alunos .se motivam ..aobl"é a sua propria vida? Temos 3

pontos: O monitor, o aluno e a rea1idade.r
li o monitor com estimµ],o de motivação
2s;i O al.uno como sugeitoda motivação. Dl3l)l)ia os pais; Dupl.a mo-

tivaçãor Fazer eonque os aJ.unos motivem seus pais. ·
3g Realidade - Análise da rea1idade oom a méta de motivação.

·p.Q~Iç~ P.Q MONÍTOR ™m JJêTIMQl,ADQ
lg'CONDIÇOES - Conh~cer o meio do aluno. Conhecer a solidariedade e não h
com~ um sociÓlog~. Conhecer porque gostamos deste meio, e gostar até da
ling11a,gem,. Isto e uma busca permanente na escola.
2Q

1
CO,NCLUSOES - A·preciar o meio para descobrir os va1ores que estio a­

tras 1ias condutas •

. .QQ!mÇ.Qm EA3A REALIZACIQ i>.2 il
O PE é uma tomada de conciência de sua. realidade e para taJ. é PI"!

qUe tenhamos e apredemos:
- técnicas a dequada ·
- o colJ!lecimento de sua fundamentação

:- O diãlogo comi
pai -u----:f'ilho
pai -------monitor
monltor-- alwio

rt"ao há eduoac.ão sem toma.da de conaiência e o PE em princípio tem
e deve provocar es~a tomada ele conoiência da real.idade total: famili&ll
protisaiona1, eoonõmioa, política e religiosa. E com uso nrovoca-se a
aprendizagem, do.ndo o primeiro passo para o desenvol.Vimentõ oompl.eto do
homem.

ciso



E dentro desta tomada de conciência o monitor tem o papel de e!
purrer o processo de aprendizagem, oonhecendo agricultores, o meio 8!
biente, e descobrindo temas de PE da realidade como ela é.

Por ultimo chamamos o _monitor de o mecânico do processo pqrque
ele é que conduz, elabora, concerta, orienta e adapta processo a ele
mesmo, as tam!lias e as comunidades.

CADERNO DA REALIDADE CÇR>

~'llEP.tSTIOA~
l-0 caderno da rea1idade favorece o amadurecimento intelectual

co alune, Ele representa um dos fatores básico do desenvolvime,nto psi
colÓgico e intelectual do a doleeente, dentro dos três anos de eaoolã.

. , Esse amadurecimento se realisa em várias rases,, as mais impor-
tante podem ser:

a)- Da escola ·pará. a vida: na aula o monitor refiete com o jonm
sobre a reolidade que o carca. · Essa renexão basea:-se no· PE, cori!O ins
trumento de -penetração na protwida realidade das coisas da vida.. •

- b) • Comparação de sua realidade com outras o.~ra.vés da colocação
em comum do i,E,. l!ortanto o aluno passa da descriçao do tato as causas
que o determinam.

c)- Reflexão da vida: as h:tpÓtese na BF o levam a viver de tora
ma refiexiva buscando os ~rques de suas observações e opiniões. Are

. dação esor-lta que elabora e obrigado a notar1 classificar e dar uma -
_ordem aos tatos ou acontecimentos de sua reaJ.idade.

_ e)- A ~ula torna-se! uma_contfnua e dinâmica respostas aos pro...
bJ.emas também se suas af1.r1ne.çoes sao sempre inacabadas. O al.uno pasaa
a estabelecer uma relação direta entre o que aprende e o que a vida
questiona..

2- OCaderno di:.. Realidade tomenta o desenvolvimento humano e so­
cial do aluno, e ex:i.gindo do Ii1esmo1 uma tomada de oonciêoia ncs rela­
ções existente com sua ~am!lia e o ambiente social que o cerca (saben
do perguntar, utili~ar.clc a lingua,zeo mais adeguadu, orgo:nizando uma -
pequena pesquisa etc).

o mesmo ocorre dentro do ambiente escolar (buscando insistenteme
nto orientações c~m o~ ~onitores). O CR recolhi todo ou qua::e todo õ
macerial que foi desenvol.vido durante a alternanaia,.

.Q .CB ,Ç:.QlffiX.lllm .UliA :J!QMAP.A J2li .QQNÇibçIA i li& PARTICULAR PERÇEPiçJQ
J2A .:ímA CONTiifüA .

J'V2,
'todo o jovem 'uma. situação real. participando direta ou indiretame

nte das t}tivida.des de sua vide-. ordinaria (observam, agem, consts.taru)';
Porem, muitas das coisas que percebem e vivem, nem 1io..1.os se per­

guntam dos porquês, ou rep.etem ..sobre elas.•
Essa tomada de conciencia e racilidade e estimulada e PE na apli

c.i.ç~ do .nesmo no OR. Esse instrumento, convida o aluno a dialogar, -
pesq,uizar' situaçies e tatos de seu con1iidiano ajudando a melhorar en­
tende-los.
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o CR ou CP DESENVOLVE A FORl:fAÇIO GE RAL

, ( -.

Durante dodo o processo de elaboração o aluno é solicitado a ma­
nif~sta.r-se oontinu~oumte. Durante os pr-'...zaeiroa tl!mpos o monitor de­
vera ga.qtar mais temPQ orie~ando o aluno nos aspectos gramaticais co
mo tambem na formulação de conceitos. Ess& aspecto mudará, com o dese
nvolvi:manto con'tinuo do jovem._ chegando no firJal do curso, e só uma -
simples correçio do PE q,ue ira para o CR.

O CR deve fundamentallnente o ~etrato e a história da"estreita"re
a1idade de vivência do ALUNO, (familia, propriedade e comunidade ou I
localidade), por.;m sem t~z· a prentensão de ser uma aplicação ,exauri -
ente dos fenômenos (llle nela ocorrem.

Qli ;S .11.M ;t;NS~ ~ lQ!Y.1AÇl,q ;QQ~ E ~ §.fil! AMBIENTE
O CR é o resultado de un1certo nJ.iuero de análise feito pelo aluno,

e principalmente com seus pais e tambem pessoas da comunidade~ Messa
pel'specti·t!"li o CR contrib~ para melhor! o diiJ.ogo entre os compo11en- ,
tes da familia, · como também provocar d acusaao sobre problemas tecni
cos econômicos e sociais dentro da localidade onde está inserida ã
í'amÍl.ia.

Assim por meio do CR1 a: EFA atinge em seu trabalho formativo
acs componentes socãaãs importante na vida do aluno .•

Q QR REPRFSENTA fil1 ELEMENTO .m,j ORIENTAÇIQ. ROFISSIONAf<

· O i'ato «e' o jovem alternar momentos em casa e outro na escola,
permitê-lhe e. participação direta na vida profissional da f'amÍ1il!-J par
t1cipação feíta & través do seu trabalho diário e observação, renes -
xão e reconstrução. Atecrização em grande parte, é :feita.na EFA.

O CR1 dos quabro momentos da metodologia da EFA., representa o
Último. Tràta-se da resconstrução da expex.-iência vivida em casa e na,
sua comunidade. O jov~n reoonstroc nº CR a sua vida pl'ofiss:1..onal e
sociàl coãocando oli todos seus conhecãaentos , baseado na prática di:X.ia. · •

Todas as refiJ1.i&s 5llle 1'oram f'eitas sobre sua realidade, apare­
cendo no CR, enrrequeserao profissionalmente o jovem.

!'.J@?ARAÇZQ lill QR

o CR é representado pelo conjunto de dados0 opiniões e ideais
que o joven recolhe pessoalmente, como perguntas nberto.<J pelo PE.,
a) PE é fundamental na elaboração do CR1 ainda que esse nio represen
te o único meio. A~ ~ ob.'3e~çi9,, (FO) tem urna f'unsao me.is reS
tre½,ta que o lliil1Q. 2:§ Estudo, E COMPLEMENTAR a elee Engeral a FO -
à e 001,stit~de ua pe~eno questionário orientooo ou preparado
totnJ.~ente pelo ~nitoe, nao para coaplter um nssonto de interessa.~te

· •- .. · num PE no qual BJ.gumas partes ficaram co):ren~e de uma cgmpnens~o.
~ j_mportcnte que os pus sai bam diretaiente qual e o seu papel

dentro da EFA.
Por isso reuniões peri.Ódica de ava1iação sobre o PE e o CR com

todos os pais e conselho adrni?F.-strativos são determinantes se quiser
mos que l'11!<3Se dois meio s dic.a·tioos se to1>nc :força vivas de concien~i
zaçto de todos os agentes e dicionais meios de desenvolvimento cultui
ral. do aluno.
b)-Os pais passarão a. oompanbar cada vez mais. de ~rto, seje. o PE co11
mo o CR na medida em que os problemas levantados sao de rel interes­
se deles e em que aparecer, no CR o resultado dessl}S renxões, sob -
.fo1m1a de relções, deseru.!os, croquis, etc. Tudo porem, mantendo o li!!
g~ajo.r simples e espontaneo.
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e) .. O al.uno chega na escola ooirl a primeira redação do PE e / ou FO,
onde haver uma primeira "coneç~" feita por alguns monitores, tem
apossibilidade de dialogar co~ 01 ~uno. · ,

A aplicação do c.n no início, ~o curso deve ser prioritario e !
vaJ.iado constantemente, tanto pelbs \alunos como pe12s l!lOnitores, P!
ra que os alq.nos não percam o int~~e e a motivaçao.

\, !\ \'i 1 . ,' \.- . \, r, \
DI!l;.OLVI~~ IJ.Q mi DURA,li~E

1

~~

Uma t~e de vida em que a pe·ts~ ~'otrebmoditioações em sua es
trutura psi<:ologica tão important~_ e ~igni;(ic~ti vaa quanto sa que­
ocorrem em s~us · oonco prime:i.ros a?ibs d'\3 vid·9_ e o in!c:f.o da. indempen
c1hci1J. DO J'qvE1'1 1

• , • -

A- esecãa ~omo institu!ção, deve tei-- prds~nte c1&.ramente as ne
cessidades ,bio-psicologicas dessa pessoà.,na foi"rnul.ação de seu planõ
de curso, l ~ · -.Tendo/presente a evol.ução do adolecnte em geral nds partirem
os em frent., assentos simples e diretos p - a, progress.iva?11ente che:
gar a trat~ de argwnento mais complexos.· . -- . -

Niss~- tudo devemos tersempl'e presem~ ao entren:tar qualquer
questão, ri ~ir ,,do conc:teto para o obstratc!> -~anal!Sando, as causa.J!) ._

- O Cf.t' ao e necessário que respeite a:le olugao do PE., Podera
ser divicJ!i!···-~ ~m partes técnicas-cient;ffica/s, '.º. onômica é ·soc.ial.,EOr
~ot!vos -,fi clg.ticos, usando na composiçao do\ CR folhas grandes_ e nao
e nao e~ ;rno( tipo fichario).

1
·-

As fartes do CR poderiam ser as=:~ ..
- Ai propried84e: caracter:!stica gerai_ - t~cniea - econom1~.
- CµJ.turas: tecnica de cultivos · _"'
- C./ria<;Ões: , técnicas asadas nas criaç3~s de anima~ ,
- ~.· dmistração: máquin!5, tendo p~s.on-p_e uoo.de maquinas, as ,

- j peoduçoes agropecuarias1 a mao-de-obra, comer
1 - cialização., armazenamento, -
i~ fam!lia: evoluião historica -

! - relaçoes familiares e o trabalho (homem mulher e
i filho)
Í - Alimentação
/ - Rel.açocs sociais

-Ao~munidade: visão amnla da situação, geográfica'-- socio eoonôm.
1 :_ :toa e 2u1tur~ du sociedade,da morad1a do aJ.uno. -
// .. EVoluçao historica
/ \, - Custumese e tra.diçãoes (costwne, alimentação reli
/ \ giosidade, te~ livre).
/ - Situação geografica

_, - Situação econômica:-comercialização
-associativismo e cooperativismo
•atividades individua.is

/ -atividades agr!colas
_1 I'

).\ 1

~I-A1'l0 DE ESTUDO E C1IDERNO DA REALIDADE
' \ ·\

o Pl~o· d~ F.studo e o ,Cedll\'rna da Realidade são 1!!5trumentos pró
pr~. os da a:J+1ernancia. Atr. aves 4e1s. se opera a 1n1-!graçao.,.da vida com·
a scolal driij,ndo no aluno o t...a.bto.de unir renexao e acao e de partir
dQ exper ênpia para a sistematizaçao racional. _

,1 , .
; \ \ 1 ,

\

\



ESCOLA INTIDR@A COM li: FAM1LIA

M Participação e respons~bilidade de catla tam!lia através do
Plo.no de Estudo i'l contato com 01; l1'10nitores;

2Q - Partcipação das tam!lias em reflexões comum traballw}
do-se de m;9lhorar constantement n ed.ucaçio em cada tamilia
e na escola! através dos encontros ~er!odicos ~om os pais.

32 - Responsabil dade educa.tiv,J.S das félru.l.1as a·l;raves de parti
c.ipaçãó no conselho administrativo. -

Estando o educam.o envolvido no sistema educacional onde é rl­
da a tont~ essenci~ de experiência e oonhec.il4entos pretande•se que
a SU!.'1. twnfii!l. t.:inbem seja. envolvida neste mesiJo pro~sso, e qual lhe,
permitiria romper pri,t---ek+ gradatiYamente a ~stétict social do
ambientti rural. 15.ste desenvolvimento se relll.iza.ú.~" em trid n!veisa

lil

MONITOR
pAPEL ! FORMAÇXO Jill. HONITOR

lfas Escolas F3Xl1Ílias Agr:Ccolu o educador recebe o nome de mo­
ni.tor e desempenhem as sequintes fonções:

a)• A compQnhar e_~udar o ~ducando na des\1oberta, aprotunda­
mento e espressao de sua experiência p~'Óptia.

b) - A oompai-ihar e ajudnr o edue~o a iní'oi,nar-se obter dados,
entende-los e analisa-los, sistewati~a-los;

e) - Acompanhar e orientàr o trabalho pessotl, livre e alto <li!
· cipl:l11a.do;

d() - incentivar o diálogo, a 'v-lda " tl'abalhúe an grupo;
e) .. A oompl:lJlhar e judill' o edaoando a desoobi•ir, remiliarizn.r-se

e informar criticamente o mundo on~npurâneo, com seus pro
ces~os d~ integração :.ociaJ., enfrent&.--ido as mudanças coao"
fenomenos permanentes.

- " - -Omonitor nao e um professor de cic1o ba&ico que encina materias
a.4apta.ds ao meio rural. S!!8, tunção I distinta., espírito, ob;fetiYas;
metudos e meios de ronnaça.o devem mpn;z adeqU&I•-s-i a sua tareta es­
pec!tica~~ necessário ao mo~tor PU■txü 1.un razoavel amndoreeimento
humano, como ~áaas indispensaveis a sua e~peoill.lização. Requer-se
dela e competencia e ativid@des,1ndispensaveis1

CONPE.rmNCIA

• Experiência profissio=ia1 agr!cola
• Base técnica e cient!fica
• Base de cu1tura geral
• Competência pedagógica e metodo16gica
• Competência de gestão

ATITtIDES
• , d "• Reconhecimento de que na.o e dono a verdade, mais alg11em que a

proour~ coillo grupoi •
• Enganjamonto na vic,a e açao na escola;
• Abertura ao outro; ,
• conhecimento da real.idade da propria leia maneira de ser e de

existência e valqr de outro.s maneiras de ser;
• compreensão, domínio e bom "manuseio" da.a estruturas.



- . ·• O plano de estudo constiturá abaee para o diál.oga\com a t814Í
lia. Constam de questões elabo~a em conjW1to, num pr~iro momeii
to de sistematização, na escola apartir de um diãl.ogo cpmum entre

. monitores e educandos tf!'nd.O se_ re por bas~ a..r~alidade lo eduoan-,
do (problema ligado ao seu mei I si;tuaçlo tliilliliar, peqw'a, agri

· ou1tura., etc. v> :ir quest!e serão estudadas,1. debat14,._s e esoli
reoidas jWlto ~ t - ia e mesmp na experimentaçao oonc~ta do trai
lho. - · 1

O CR conste num trabaJ.ho de sistematizaç:o das ref!I.eJCÕes pro
porcionadas pelo PE, visando sempre avolta modificada para ação ...
ex:mereta"' \ ;

A conjugação CR e PE permite a aistematização e enrequecimeIL
- to dos conhecimentos I cond~indo a mais importantes surge~ da vidi -

que se dilrigem a moa.ificaçao da vida. 1
• 1 ,

• O PE e CR slo de ser:ta form11r, oentraliz-ádores d\ to4j' as é!
- per-iencias e ed1¼cat1vas tlas. EFA:. E apar. tir da pro'blematic• evanta
.. da que procurara a sistematização do estudo (ourrículosl ~ gr,amas,
horarmos ) e se utili!arão de todos os recursos pedagog eos rn,éóessa
rios a. uma boa formQ.çao (xptx,rx:a Visitas a propriedades, '.Vi;tgem

- -- de estudos, paJ.estras, seroes, etc_.•). - - · J.
·/

/
1
!

FORMA~IO ORIENTADA SOBRE QUESTIONAMENTO .
/
!

. . ' - . • '. * 'Nas EFAS a f'onnRçao 12rocurar._, tambem b~sear-se em ~uestioll!
.mentos. Os educ~os deverao traba.:Lhar intelectulmente, nao apenas
buseando aquisiçao de conhecimentos, mas, sobre tudo, apJind,wlq a
~órma~se, ou ~omo diz G Bergem a escola deve encinar a.a.prender.ão se iljSistira tanto na oOtenção de conclusões absol.uta,a, detin!
tivas, vilidas semp1•e ·em todo lugar, mas, levar-se a .em ~onta que
as, eodiçõ~s são em geral abertas~ A formação se apoiarâ, •portanto,
mas nos metudos de trabalho nes conhecimentos a adquerir, o tator
de·maiott importâneilif. a se d:i.spertar, éa coriosidade do educando.
Ele lhe garantirá as inyestigaçães tuturas e o recai-ao p~ssoa1.

!

~moo.bcoocxxxxxxxxx.xxxxxx
' \ 1 • : ' •

\
TRABALHO PARTICIPADO PELO IDUCANDO • /

. \ ' '
' ' • • , 1

A respon11abilidad.~ e o :f'à.tor basico de todo o desenvolvimento.
O educando sera serup1·e o\agente principal do seu con.Jiecimento. Eu
todas aa etapas . e-1e PFti'pi:Jlará irltensamente. lia !amília estará ea­
gaj ado. Na esgola sera t~~em animador a agir e nao aipen;s a receber.
O monitor &era an·tes, um ~,_dor que l'l!l! mestre. PJ:'.dtCUl'al'l) provocar
a reflexão e ação, 'lf'l:voreo 1t e eJP>resao pesnonl, extr,irn re.zões 9!
pl.icativas, etc•••• Provid nci.ar• pai•a que se permi0:

- desenvolv:tment~ ~e 1•~sponsa.bilidade pessoal
- evolução da nria.t'f,vldad-,
.. orescime11to do es.p!irito cr!tico
- favorecimento df ~to-qioiplins.
_ dom!nio dos ten6menps ~aturais e sociais

TRABAIJIO\Et\ GRUPO
, \ . . -otrabalho em grupo e outl"()'tator essencial do ~undo moderno e

uma carêcia qo homeig do meio itural. As U'AS procurarao propiciar ao
allll}o atraves de metudosl copac12'r.e para trabaJ.har em grupo. Os
perí;\os passados na esco a seTira para esae treinamento. O edu­
cando deverá desoobril o valor desa situação, e, Ti.vendo em grupo
se exercitar: nos espírito de.tamÍl.iat ,través de dinâmica de grupo
relacionam~nto social, convivencia e diálogo.



A formação do monitor é enic1ada e pel'l\anentemente acompanhl!.da
por um centro específico de termação. Neste centI'fl eles.e capacitará
na pedagogia do.s EFAS e fará as reciclagem periodicas. A/estruturaçijo
da Centro de Formação e de seus euraes au bedecende es w'.eSIIH princi
pios pedagogico das EFAS, procu:çando afere2er ae, umentHZUiento lil
tal com mei _rural onde trabalhà. A altemancia e real~tado atraves
de rempos vivido~ no centro (sistematizaçãe ao c~eciàmtos) e t-­
pos,passados nas EFAS, nas preprieçlades enas ta~~lias.

DOS MONITORES E C0MPENT#ç;IA

A ntividade do moni+..or é feita d! acerue cou a ~scolha ldada
e feita d.entro da eq11pe, sendo responsaveis pela ecubencias deter­
inada em eqUipea

1n) - o -rnenitor deve obedecer Ull p~ogrua escolar- 3l estabelee
c:f..do parn as ,scolas. _

2º) - O monitor tera seu. cuidado as 'l!lat.erias que 1he torem atr;
buidas pela equipe. _

3º) - Para deixar o trabalho o moni~or. devarQ e nsultar a eucie
pe e o coordena4 r. · ... ·

i.º) - O mom.tor devera. participar <l~ 1.•euniues, encsnüres E: eur»
sos dentr~ de sya esvecializaao e de~ois t~ansmtir • e­
qipe as conclusoes,



DIBtIOBRAFJA

l. - APF.ESE!'JTAçlO; !.f!NOEL PERO BRAGA PAES

2 - ITilODUÇ!'.O::. PEDAGOGIA DA. AL'.fRN1Cti. NO MEIO F,UBAL E FOSTILIA.-MOVI­

. MENTO D~ EDUCAÇJ:O PROMOCIONAL D:0 ESPfRITO SANTO

3, ~ APECTOS ?-iETODOLOGICOS DA ESCOLA FAl•rf.LIA : CUSTO SOCIAIS DA ESCO::

LARIZAÇ1iO 'DO MEIO RURAL (CASO DA ESCOLA F,u-ifLIA)

4 - As EÁSEs ·ESTRUTURÁ.Is E METCBOLOGU.:.A nm:GRAçlo FAH!LIÃ.RaEFA coxo
PROCESSO DE FORMAÇÃO DE ADULTO-A CCVIVfmcu FORMATr/A

NA ESCOLA-OS ALUNOS, E DURAçl'.O JJO cuaso, MOVIMENTO DE

EvTJCAÇÃO, PROMOCIONAL DO ESP!RITO SAHTO.

7 - PEDAGOGIA DA ALTEP.N!NCIA~ PEDAGOGIA DA ALTl:;R..1\JÃNCIA NO MEIO RIJnAL.

6 - l)IDÁTICA DA ESCOLA F.AiüLIA - FUNDAMENTO PSICOLdGICO DO lfflOO -

processo de aprendizagem • 1) PLAf:O DE ESTUDO: MOVIMEN.

TO DE EDUCAÇÃO PROMOCIONAL DO ESPfRITO SAi\'TO•.

7 - CONC~XTUALIZAÇ%0 P.& prepar.ção P.E .. OS OBJETIVOS DA CONVERSAS­
PSICOLOGIA DA MOTIVAÇXO - CONDIÇOES DO MONITOR PARA SER
ESTM(JLADOs o Mltruvo PEDAGOOICO iJAC ESCOI.AS F.AM!LIAS
AGfilCOLJ\ DO BRASIL.

8 .. CCDIÇOES PARA RE:ALIZ.AÇ.ÃO DO PLANO DE ESmJDO: DUCUMEifrÍRIO - UMA
CULTUR/1 NOVA PARA UM MUNDO ?TOVO.

9- andemo da Realidade (C.ARACTillUSTICA GERAIS) - : DOCUl>tENTO; CA.­
DERl'!O :O.A REALIDADE.

lõ _ PLANO DE ESTUDO E CA)ERNO DA REALIDA,E • MONITOE, PAPEL~ FOBK
MAÇXO DO MONUCR: O MEPES E SUAS RSCOLAS~AM!LI.AS.

11 • llCJS MúNIO'l'Rf:S E COMPI!.""l'~CIA: }.lOCUMEllTÁRIO (MEPES) UMA CULTURA
NOVA PARA UM MUND(I NOVO.



-17-

ESCOLA FAmLIA .AGfilCOLA DE BANANAL,

PARTE PRÁTICA

FQNCIONAMF.NTO

A escola fonciona com três tum~s de al1.U1os 1~, 2º, aQ ano, sa
· · ao .mlJliã rapazes e· moças~· o (?Ul'So· t·s· aa: duração de J anos (supleti:
vo), ,. ~ ..

O per1odu de aula e de uma s9111ana eu seja e aluno passa Ulla se
· · mana na ~sco1a· e dtl.as semanas· etn casa.• · bs alunc's' ch:egQI~ na segund -

feira pela I,arte da m~nhê. e em seguida, feito a apresentação do .I2l.&­
JlQ. ~ ~~1eco1oceça~ em conm e debate.

. o PJiOgrama elo di&' se divid~· em três' ~~rte~·,' p~rte da :n~ , Pª!
te d3 tarã~, e parte da ll'-'ite. P r911 estÊ npre3entado assir.t, parte da
manhã e parte da tarde a.tê às 16 horas aula teêrica, das 16 horas ás
17 horns e trinta min. trabalho pr:tico orientado na p~cpriedade. te!
ceira e Últ:f.ma pt-trte E\nll:tte são 91'1 esrões. Somente nos dias de quarta
.feira a pax-th•. das. 16. hp:ras, se, táz educação f:Ísica e. & noits é. livre P!
re. os alamos •

. Os Rlwios. exoroe,"'onda um RUa tunçio d~ li!'lll)esa. ge:rGl da escela,
isto logo após ei levantar. são resyonsáveis de manttir abier.te lim-
,:po.
:e:ofl6mos ~ ÀS 6 hores levantar e execuseo d~s lb!)esas. Às 7 horas e 4o
min. café,. 7 hora~ wlas,. 9 horas e 30 nd.n .. Lanche , .10 horas ~ru.a, 11
horas e 4o min. almoç~, 13 horas aulas, 15 horns lonche, e3 seguida au

, ~ ~ . -
.la ate as 16.horns e logo 'll seguir tr.Abn1ho rire.tic <Jrientado nRR ati-
vidades egrtcola de, prupriedade du Qi::cola,

'Dentre todas às Liut 'rias dedas u1J111niais tem Ulll tt)t 1. de 48 heras,
Um total de 13 ussões anaais, incluindo ãulns, estágioR, serões,11rát1
ca nn proprieél.Qdo, um totfd de· 1006 heras, • 325'0 cm tudo o curs • -

o aluno tem por obriga.ção lazer Ull estágiu JlUlla propriedade a•
g:doola ou oo1ég1o depois que taça uma pesquisa sobre o assunto de
seu prÓprie interesse, e antes do tina\ do curso (final des 3 anos), os
alunos defende""'suP. tese arespeito do assunto d:i estágio, 1st~ em ten
te de moniteres e de Selld pais. O estágie é teito segun~• wna opiçã•·
do aluno a U110 ntividade agrícola. Uurante esta duf'esa há t,wbem ua
questionaent a respeito de sua p~Õpri rea1id de.

Cada turma de nlun~ tem u1,i'epr~sentante que ve~ifica se as tarefas
~stão sendo bem e~ecutada e tacb81!1 tent r conduzir aturmQ dentro de Ul!I

co□portomento de satisfcção a todos.
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ó-liividgdc:::i

A Tiocoln Pooília a
tr~ QD ÜCfilQi~ cc dC::i.~QiO

. ,io 1hno.nnl, óJ.t i..oc.. a. noz- fvl'l.c1'.J.cl'.:!. (1970)
:)DCOl2 .O L........PES •

A ooco.í,a on ci al.6m. a.~c ~.,;ivi o.de~; to6:?ic::i.o, tl...1. t::!L1ll6o. ac o.tivi
d.aderi _prático.0 que il:woxo o al.uno e. um conhccânonuo ,~r1·i;Jilco o oricn=
'bt.'.tlO, rJ.l,1-0 corvo elo O..cro.c:::itro.çõ.o ·i; ~c.tu.cn e uo ,nrinor..,;on'iio na nronrio
dado de cou l)n11 :001• i.Joo "' occoãa on fLmção - crlsoo c::ionvolv; n; o.ti
vidndco ar;r!cola G_UO vem corvir de dc:1ootrc.çno. :e 'i:;::,J:iboo octce l':'l;ivi­
c3.DJ.lCG 'c;r:fo um. cor+o cç;_ui-:!'.brio cconô.cico nc Lmci::ncJJonto u.r-s prôprI
cdadc cm termo fina..l'lcciro t.m, contribuindo J.ll}ito LJ,. inci,rnlocn.to nc -
o.J.iDcnt~1ç5o dos al.uncc, lc.o.oo co.c.o n'tiividc.cl.c;:;;

U.m. :v...c.ntio de c:.tl'6, nuo contrlbuí co n 012.~ s'.lf' •a ari.o..:J_l;
I!orticu.2.tu.:,.u, que ajL°i.V.a b~1.at~ntc no cc!'J.:p:i.c.c1cn·1;o c1..'VJ rcif'oiçÕcêJ
a.e. B:::cola., e coa t..1L.1a boa. nobm J)C!X:1. o mcrc do a.a ciu.::l<lo;
Vivoi:co de cnfó, OL'r~ra ç_'.;ivid.atlo qao oJ.;dlio. .r~ ro!ldn, I.Jcic,
n~ roe;i.ão na nu.d.o.o não bnoto..ntc1 procv.r-nc1..'1a;
En cortor, pcrrrío11or,:; coo'Gcw.::.in plant0.r foi jão, nilho, o.rroz, ov.­
trn c,tivido.àoo ·i rn17ort~1ton nu.e a.jP.do.Ll ocono.ücr.ncnto a Bscol::i
J?cqu.011.0 :i;,o!llD.r; cot6 oo :faoc de i'oroo.gão do gp ::ic ccpom U..l'J..~
bo~ c011.tribL1...i.r.ão no co.•müoocnto o..liru.cn·~:i.r;
Pcq_v-cno plnriti.o do ·b::u1c."1.Yl..a q_uo oo cucon~;:.•o. d-~ Qo::ic~'.'."'ío:.V1..~o.1:1 ';o
002 '11)::U-Ccio.cn:to doo prim.oi.t'O:J co.c.i100.
Viveiro::: elo cítru.o 1xi1't:10 ·i;roit1ill:J.ou·~o c.n nlv.noo n :í:a::.cr c;-uccrtia
'.I'rub~11ho Jll.'..1.ntw.iC I ◊P.. ::io jr tr.0ii1.J.illO!'l '!iO CO.'.'J. oc o.lLl."l.OfJ .., conotru.
go.o de PCQ.1ÃOP..as peço.o do no.doirQs;
r1 to.m.'b~ on. 2.)Z'O,:;t"o~~,..,_ p:i.rc. iDyl'."1.1.t::,.çõ.o ,10 L'-1._, 'J.X"J ca~~c de e
n,bDlh:tG p::J:';) o.,,:_pc_•ioncio.. lcc::-.1.
Jun:~o com o. üOrr.u.n:.. cla.dc ... oel, oa m.oniibo:..•co o:r!;C'o i..10ori oo _,,~
:cu o do..,cnvol.r.:wr..to t1.o. !'.'.acne. ~ 6 confuúdc'.do uovn ~<_no ::i1u· o (..1.

1JOtil.COO à..ino, C oo·tno j6_ COL U2l c;z'L'!.!)O do jüVC.. . ''O:!'!r.~do O nru.D9;
doo • Incliwivo cotão ;pll'1Cnovondo, fcoto, tor- 1do etc. para
Q:lJ:11 e.!'.' c1..i:'lhc:i.TO po.ro. ::.~o.drr .n.c- co..1,J·:;!."l'.gão ele ''-': ,_u ..u.ra. ~ ne
0010..

1 A Z E "



" EQUIPE DE tro?'110~
t1ii1" -e" __ ,.

A ai m.o.nitores eot& oonstituicl'1 de quatro elemontoe, eauu.o um
caoa1J Tag_qoo o CJ.eusn o doia joveno; InAoio e Carlos. ·

Cada monitor 6 roopons~vol por di_versas ntividadea. Al!I ativi­
dades entro elos estão divididn.:::: a.ooim, oendo atividadel!I tedricas e
atividades :práticas.~ atividn.dcs externa□ que~ na. propriedade da
Escola o a.tividn.des internas ouo oão à.!3 de entu.d.o na sala de au1a.

Ca.d.a monitor se rosponoabiliza. do um dia da sectana, tendo;:aoaio
cada dio uri moní,tor rcol)Onst1vc1, para coordenar a tu.ma e manter ea
ordcu1.

Com eJdstência de 3 tum.ao, total de 53 a].unoo, M un nonitor
reoponsdvcl para. caaa. turma (12, 22, 32 ano ). De foma que on moni•
tores participnm. o são respons~voio de todas ns atividades exiote.nte
na Escola.

PARTICIPAÇ,~ :00S PAIS

A Escola .mant&i. ta.rn.b&n rclacion...'l!lcnto com. oc psis atrav~s de
visitas ao famílias, 12 e 22 oiocotrc. Esta vioita feita pelos mo­
nitores ~ para· v.11 conhecimento dn família do aluno, isto porq_ue
rauí,tas vezes através do aluno o monitor não consegue conhece-lo bem
e, atrav~s de. :familio. muí,tao vezes se tornn na.io f&cil conhece-lo.
Para. cada visito, ·l:eci um tema ou coãa um asounto e. ser conversado no
bate papo coa a fa.m!lia.

A reunião dos pais se re~iza 2 vezes por a.no. Essn reunião oer
vo para um. melhor conhocim.cnto o entrosamento do pais o Escola. Na -
Eocoln existo um conselho adm.ixlistrotivo aue foi escolido atrav&s de
una aosoobloia do□ pais dos alunoc. Este conselho tom por objetivo
adoinistrnr o Escola II ou soja. conduzir junto□ os monitoreo da me­
lhor forma poso!vol.

Um por!odo foncionou muito bcn, depois fracassou, p0rtnnto aeo•
ra. se encontro em dificLüdadco.

~ reunião doo !JQiO !)Dr tum.a foncionou be.n mo1hor, do que qu.an•
do eram todos jv.ntos, neooo caoo havia um.n. dominação doo pai.o doa a-.
lunos mais antigos.

Oo paio pa.rtici!)om. m medida que ao :pede. Da ua modo eornl. n
participação não vni indo nu.ito bom, prinêipalm.onte oo pa.io deooen­
dontcs do italio.no, são mais d.ificcio do entendoreo o.:fuoção do um.a
EFA, M U111 problemn do inoegt1r nçn em torno do mud..."nça.

Diose um nonitor, hojo dentro da BPA, não 00 conaec;uiu aindn. de
0envolvor um. bon trabalho con os p'.lio, muitas vezee porqu.e a prdpriã
EFA não tem condoçõeo, cono - trannporte e,de peoooao J:ltLio livre e
dio_pon!vcl pnro o trabalho.

L'I!TU:oo-ll'0NHOR E ALUNO NA S LA DE AULA
f16,umaz nulno são dadas eo fon:ia. de Geupoa, putrae são aaaascopiando

' no q_UD.d.ro para o aluno; e na bane da conversa procurando entrar den­
tro ~ºtua.s profblomn1 e que exiÍ ate na reeitão ou nnbiente em. que vive, ..,_ao m0 o onc ona com orme o cooun o bol!'dn.do 3em:cme n.i1:curn que todoo oo asoun oo oo l1eu.~ com a rea:r14ade. - .5-mS!t8--«dfoli'2
o aluno seguir livroe,cerru.nente oao todos .mnteriaie coco po■tlla
preinrado polo prtSprio moniotr.



VISIT-113

JJloram _pou.clt8 as fam!liao (!llCi vioi toi, J'!l.2s deu. ~ pe:rcobo-r
qu.c M uma boa ligação ontro; pais..: Escola, monitor c paio, paio o
::w.unoo. e mo1'li:tor ealtll'lOBe • Avulorização ~ grantlo e ·pai'ticipam ativa1t
.0~1to uo n.."lde.mento da EFA. Os pais tClll 1)1.eua liberdado do agir, atu
ar.0 ~ opi.tiiãos. fod~s oGtaa são bem acoitas polos monitores. Os­
:p:.1,~s acuam que a cxiotoncia ela EFA na região 6 Jlui·êio inportantc,
:pois, veio a:9rir.10:ra(' os conhccãnoaeoo dos sous filho::: ~, momo poz­
sonlncn·l;c, l)Oclondo assira refletir molhor sobre os. _prol>lC!!lQo contid.1
ano que s~prc vcn ocorxendo com o homem d.o canpo. A participação d
do filho na iacola, e na pro:p1."icdado, • f'acilit~. a reflexão co.mum do.
:.1.'an.!lio. di:m·tc ãaa sit1.1aç5oo dif'!coi.s.

Os pais !'.!ju.t1D.!ll. bastante nan :pro.moçõa□, como 1.)0-, exemplo: fco­
tas para arrumar dinheiro para construçõe□ do nlgo i..11terossante ha
propriudnde da E:l!'.A (qua.d:ra. de eoporto□, p~io1 etc.). ::Qu fim. oc pds
são rec!)Onsivois :pela vida do. Escola. lhbora .nem todos são conciontc
disso,

E!'.1.,.1\I~O DE ES fü.00

3exta feira pcla pa.r·::o da manhã ~ escolhido o tCI:1a do l;;1 ge­
ralmente há um. monitor res~or.aávol por co~a parte, sendo de acordo
com os outros .monitores. Escolhido o tema a.o FE, ouitas vezco já tem
:p:ron·to ele outra iíuni1'l anterior, ! o o..YJ.tru1to nlgtwa.s vezes ~ prociao
faàor pequenas .o.odificaçõos, o de:vozs reprodt,zir v~~ias c~pins e
011.tr~gar aou alll.YJ.os.

S0gt,1.nt'.111 :fciz-c. chc&:1cl0. d.os aãunos :s,ela .P&1'te da mo.ni'..ã. os 0J.u-
1:1Ds t:r2.zc,r. o PE :?n foma. de reéhç5-o. Jhtão :, y.-:-imeiro passo dedo 6
eco:creçeo da roa.aç~o :111.c v~i ser a:,:-qtl.ivea~ na j3st::i. do. Rc~lidaie { ·
neste caso que deocrovi, ·tivooo:i cone toma a.o PE, A : OSS/i PAflllL\ ) •
depois foi feito a coloca.çno oo comum. élas respostas elo PE feito co.
casa pelo aluno o, no .mewo ·tcrii;o e:::cx'3Vonio l".o q_ua:l:ro_:{ooniC:,oz-)UDU
síntese do todss es rospos·l;a.s. O l:1ano do Es~wlo foi b.:.oc~do !:lOG

oagw.ntes pontos:
- Origen da nossa fo.mí;ia1
- Do que lv.,~ viorcra?
- ~Jdc t'.8 ':1.ê.'.) :ptll"n c~'lOGQT nt6 nq_ui?
- Como viore;r,?
... O Citrn c_~cont~.rnn?
~ Ceio co~º.EJC~i:ro.t!l torm'i
.. D:i.:ficv.J.ct ~-º rro chor,:,r o.o.,tú.?
_ JI:::: fo.m!lins oo rctir..c..m gcm:prc? onc!.c"i' como? p.:.ra. 1,

Pr-ob:~c'!ln q_ue l)rco.cv.l,)::i?
Participação CODlmit~rin?
Quadro das fo.lil!lias, pai e mnõ?

, c!ntooo ia foitu. no quadre, do 1-E 6 co:pi do. o da.tilogro;f'.' dn
1::u!do wna n c200 aluno, i;:a.rn so:r a.rg_uivndo nn ou.o Paotu

0 distri d O roa.lidado ~orontoo - l'l!!ll. da aun fomllio. o ou.tr
Reelido.de, tuao º"" o de □ou.o colog1s, o.o t~unio lhe dD.rco uma vio!!o ddas rospoo. a .,.... • ..
&o□ :poz-q_uôo 00 rce.liü2ílo.
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ESOOL.1 F,~ !IlIA /IGRICOL.\ D'G C.~i.IFINm

ro:rCIOlM !EH_ro:

A Escola. fonciona com três tu.mas, cendo a. s ê.3 ropnzoe o 1,me.
miata - ro.:r;ia.zos e .rn.oças,. um totnl ele 48 cJ.unos. !! una ex_periêncio q
que esta nonão toota.do. o osM dando certo. Inclusivo poicolo~c~on
te fonci.ona muito bC1U. O curso tem UCY.t dlll'Ogífo de 3 ~a. -

O :por!od.o é (l(} fo1'lcionooc::1to L'..liiorna.do, sondo, o all2!'10 r.00□:.1
uan ccmana na ôucola. o d.tltl'.3 cccanaa coa G. Zaaüio.. üo alunos chogun.
na I:scola. na segunda feira !)ela JlO.:..•tc do. .t:l.'.llll lÕ. • .1\o dez hoz-an ccae -·
çu. a a.:p::..•~::w.:.1';;açüo do ·pleng do 0:J ~nclo, coãocaçãc oa co.mUw. G.obuto e ~c.

-~...n:to a aonana h6. V!Jl..a. !):t'Oe;r'é1.ID.8.ÇnO e,;peci9J. f'ei'li!:1. na o~:311.."lcln.
feira. O dia se divido om. três períodos; PQrte do. .rnanhi;í auJ.ao to6ri
cas1 pn1~0 dn tardes nulaG teóricas nt6 àa 15 horna, Ao aulns ~r.&-­
tica-:J são rc::1.lJ.Z'..1(hS noa dias de te:eç~) g_u.int~ e '.JO:tt~ :?eira, ro pro
:pricdado dn EscOJ.tl. Oa.it, ao q_llll.l'tc. :fcir.:i. ::i~ aul.aa p:roc.e~ct c.M un -
16 ho1~\s1 dcDoio cuuo~ção f!~ic~ o 0~portc, 1oraoi:ro a t1ltir.:o p~rl­
oãc , ~e :r-o-.,liz::i. :;i. nioto, à.nl3 7 .:~.oi•"'º o 30 .oin. o.t.~ à:J novoa .ilor,;, .s,
esse eopuço 6 :prconchid.o com sorõos• ol.cgro (brincadcúma) e outros
assuntos ac de ·j_ntcT.cose dos alunos~

Os arunco s5o J~r~□ ::io118á"voio J'.:)la8 l :.i..,'1l1CCf'l.S O.o l)r6C.io 1 :::.0 p.ri _;
mcézo d.ia da chegada tl.:ia alu..11on ó foita :-: divia'.fo e. .<·1 tJ.i,o~a.:::. ,1 16n.
elo mio o. Escola· foncio1'1.U uon·tro cl~c r<J:1,Poctlvos 'r.0:1úios: .1',c 6 11:,­
:-ao o ti~int~1 .min-. caZ~, 7 .ho'.'L....c.S atl.:'.s, 9 ho;:-2.0 la".1.chcc, 9 h.o:m:: a ·
30 .min"' au1aa, ll hor-z.n o trink. (36) nin. a:J.u.oço, -13 hor:::o ::i l'J min.
aula, 15 llor}J3 e 10 mi.:.1. 1::i.nchc, 15 b.0:r:1.s · e 3~ .cl.n. -~.rcu:tl ..1.0 r.a p:.."0-
priod.ade; l7 !1oran e 30 min. banho, 18 l:o:i."Us e 30 je.nt.'.U', 19 r-or:io
e 3o mine somo, ~~1 horas rcpoaso •

aontro ~odoo as natérias dnds ilu.z,a.nto n SOOlallB.1 ao.ran uo total
de 40 hora:l, U!il to·~nl de t1·ozo :JGS'3Õo;;.1 ru1Uctis. Entro o.ulac I ootii­
gios, □erõ00, prático. r..a pro1:iriocludc, uci total cmual ao 1086 borao,
cm. todo o curno u.rr~otnl do 3258 horos.

Os alunos no final do torcoil.'O nno 6 d.o o'brigaç!!o fru.1..r o~td~o
cm p:roprieda.d.o n[7'0.POCMria, ou eo instituição e"ucacion 1. O c::it.1e
gio serve de co11hociui,::n:iios .l:)l."áticos do uo~t.mto eotwlo.âo durante o
curno.

Co..a.n ~llll:J.o. tom um rcpre.:,cnta.."lto ( lido:!' ) •lUO ajuda at~
co.miri..hnr don·~l'O wi.o normas de Zoncion.:monto d'.:4 Eso:>la, do vorific.:ir
00 as tarofns entõ.o oondo oxecult.:,.daa o, quolqu.01.• OCJ.:pr;wi~;·!;o ontro
n turma., aoro co.m.unicado pelo lidc.:tpo oonitor.

Ho final da3 ocooão (c~;;u fo.11:'a) ~ ~cito coo ao alw:100 t~ cla­
borL,.ção a.o .il!, o 6 :foito tam.b&l a av~tliação ~e trôa an t ,.. a 000.JÕo:::1.
Ifo saba.do dcl)OiS elo~ lC hc~o, oo alunoa vollir• o.o :Jua~ oasas •

.rLAU.JJ i..mll DAf.l ATIVIDADLS

.rnI:AS m; rncmo ( !\TERIAS)----
.. 1ir..Q.lll ,POrtllg\Ã.O:::l~~ J.,ucila
* Es·tu.d.oo oociaio o hioMriru Idnl~~

{
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geografia e o.s.P.B: Idalgizo
cdtloo.ção m...?~J. o cívica 11

~ Ci~ncia. i'!'sica biol6@lca.: Candida
* Cioncia exatas: An~clo* ,:,.,, ... ~ Ç)=~OP-çao art~stica: LllClla
* programa d;:i cada.e: 11* Educação i'!sic~ lll ::1-"lO: Ca."ld.iãa e Lu.oila
t 11

" 2l!' o 311 ano: Idalgizo* Formação hUOl:.M.: Candida ...
* Trabalho :femenino : Candida e Lucila. •

T-:1RZF.!\S

·:f Coórdonad.o:..• - I•hlgiza.
-:~ Co.rr~::!biliin<lo - !.ucila /, ·
* ~priodudc o ho~tn - ~nae18, Idul:1,1.zo o Cantliü~
~- Socrotltria - Cand:1.de.

· * JE-.rdim. - Lucilo. e Cand.ida .-
i~ Ação COJJllinitária - oqui_po
* Pr6dio c instalação -.ldalgi.zo
* Alimentação ifovos e Lu.cila
* ffiáquinP..o e e~uipam.cntos - iangalo.

São dados qp.atro ocrõos para cada turma, os aseurrsoe são base
adoa nos tamao do mais :i.L.l ..t.X>rtâneia na vida do edueando , por ea·i;aa­
razõos gomlm.ontc ~ oscolido ·pelos mor.iteres.·

ite modo oopeciaJ. h-1 os seroes a1egres que te;nb&i ajudam .ouito
na fom.ação do oJ.uno • Para todos estes ej;jsun',;os M' tomb&l unplano­
jam.onto 03pecial, tanto para o primeiro a;.~o cono para o tcrcoiro o
aegunão ano., ·

Os nlanoE: do cotudos oeo a.bordado cof'..fOI'!i!e o plano de conheci­
mento. a.Õ alune de caãc ar..o. São dado de ~'ldro que eR.Od.em d ~t:ro
dns ma.Mrias do encano funtl.8!1lentl., VcrõlllOsa

IA ano;

2R ano;

- J,propri~aaac em qti.e trabalho
- .A nossa horta
- A noaoa o1imcntaçv.o
- A eJ.imonta.çio dos anim.a1.e d'.)!'.l~etioo
- A .b.iot6ria da minha tamtlia
_ Ao ·tre.diçõoo o oo c11Stt1mes fwlla
_ A hif!,ionc o a Baúde da :fam!lia
- o no JOO clima
- Os rem~dioB ca.□ 1l:Oa.
_ Ao cw.ttm o :ver.íodicco (ru.llio, fnijat>, Dr!'OZ e .lllt"ndiooa)
_ T-~anaporto e conunioaçõo
_ .Ao dcnicaa uon<1.o.:::i nno c:-iagoeo <!ce ar.1.!!!.aie dom..Ucoe
_ o:r~zo.1:,;ão eociol da ninha oomunidade
- O noooo pomnr
_ A reprodução doo cm1mnio doo.6aticoo
- IToe□e. í"vnto de ono .Gia, nocoa. dtillz .c:r
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* A cultura do coi'é
* - A cultura. da banana

32 ano - O doamntamonto o a cnca
- 41 3>0prüe,,ção, Exedo :rnrnl

f-. co.m~rcializaçõo de noococ _p:rodt1tos
As ~ra~o e doençno doe ruúm~io doraosticoo

- Os or@lo de aooistência
-· On JXrop1 -1':!..1□ di:'! terra da regina
- ~\s OJ'.'e:mizaçõo..... a[P:'Ícolao
- O mpr eo doe d ,foncivo
- O controlo fotoon~,.nitlÚ'ios
- Q uso e o r:tJ)1.'0v•citamon":;o daa torro.o

~ oapecializnç5o do terceiro n...no, ser~ feito ao longo do ano,
tendo as 2eguintos etapns: - escolhe doe oetorcs c.:in a 1'a.níli11

- poag_l'!.iSa8
cotágioê

- conc'Lucâo

Os est~gios são :fci'tos en v~iao 6poca e do ano onsozcr-cs aff
gropecu..1rios. Al6m dos oot~;:;i.oo, na n:lclida. do pooaivol, f'~_oC.fil visi
ta::: cm. ,P.ro:pr.ted.·:.de tecnific:1das, para apro:í:U11dar n_ :prática oc ººª
hocâmorrto s a~pccu1:rioo.

As visita.o onc foitas do acordo com as nossibilidades e into
rescc doo alv.nos. E::iltnc vingcn!l 020 b~otc.ntc-intcraosanto parn. Õ
oonhocímonto doo alur.os.

CONSBLfD .All1INIS1R.~ TIVO

ReuniUeo: - O conselho adminiotraUvo~ :?o:i.in:vioo po'.".' ."!'. nitoreo pe.io
0 ulunoa, que por ouc vez sno rosponcáv Lo pelo n..rid!l!:!.cnto DA.
As ~euniões sãofoitao de 3 em 3 m ses, n dtima ~wu-ta fira do
trimestro. Caso ha.jn noooosidnd, se f ~ rouniõco O'Jtracrdirulrio..

1\TIVID~\D:3 ~ .:1Q FAI.1.rLIJ\S

Vioitr,,o - Dur 1tc, o ano :J!lr~ f it -- cdde f:llll!lis. Ca"O aja necea­
sidndo se faz umn ousra vioHa <n 001:bo f~:!J :1.~.'J.

ílliUITI0B3.J&§. -ª1§.

l a rouniõoo doo _ i , er nt oc fc;:; i!C.1.".t:l: doa ::io31li,nt
oosuntoai - Fi:xaçGo d o t'xao de nlim~nt~çfio

- P0nc1onamonto do A
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Plo..nojancnto du liFApara o □oguinte ano
Outros aocU:'.-~Oú intoroocan·too

JITIVIDADES ~l S OOfüJNIDADES-- -------- ··-
lieq_ui,:pe jtmtamentc com 00 al.unoo e cx-aion.os, <3.osunvolvo nos

o~murúd.ades, de acordo com. e. dio:poníbillliilade e z-ccureo , w.rie.s ~ti
vi~de~, c:o:;;o rior~ e2ccrn_plo: VeGtf, jo.ni.t\_,."! Aconoerva.1'.' e! tro.dicão e
e.ru.ni..açao), ;i;o~agao de grv.po do jovens, acol!lj?,..-WM..ll'..cnto; fazér o jo
:~H:fu;aijs!)!U'tic:i.:,;.u-r nas atividaê1.ec conurií,tériLs; ouroon e outrDo ti

- · (?1."0jeto e.g:dcola). · -

Um.a vez por ano 6 feito encontro dos ex- al.unoe , coi objuti
vo de melhOJ:'(;12' o rolncion...'1!:l.onto entre eles o a ZPA, ~azcr a.n:tl.iae­
e reflexão sobre os problemas encontrado cm sua coJUwtldado. Gu.rgec.
d.cbutcs em cim.Et de dotcrminaõ.o aecunto e cm. certos casos as concãu
sões são .l!l.uito importante, cono ·l;ivu ú:DOrlunidadc presenciar 111 en
centro cieostei bastante ao cortas colocacões i:~~-de ex=
poriêncio, j~ rc2J.izado.s _por nl.;uns ex-a1v..,;os naspomunid:i.t'.es-.

FidiHO DE JSTtTIXH3 ( Fr:)

I~nt:ro oo íilon.i-to:;..•os, antes do cho~r n s~lc. d.o atilo..já eaben
qu81 vai ser o tO!lla do FE, mas geralmente ante~ de citar o te1:1a,
eles pc.dc.:n o :oi."liÕ03 dos a1u..~-0s se eles por acaco têo una !m3 id~ia
q_u.tl pod.cria. ecz o tC!ilP. de :ple:~-º o.e iE, O norrítor e alv....."lo cho.:roo, wr.
acordo r.a 0sc~L~a do rl9.ri.0 de cstu.do (tem~).

Bscoli'..ido o tc.c:ia,o monitor jw~:~o com oo alunos fomulaw. oo
M.i;:icos do accunto para ocr dob::itido arr: .::;r-~1.poe formula.roo perg;u1ta.s
tlo Pr~• .Antes c1a fo.rnuJ.f\çÕes doo ·~6:vicoc, o .monidJh- f'az toda um. ex
plic2ção, ou seja uma motivação cxplioc.ndo o por~v.c do aoU11.to es=
colI1ido e, problemática quo 6 pr c:i.co ~ol!10:!'('_r. Ncouo 10.l!:.er..to aur­
no alune o cst.:!n:m.lo de coriosie.:i.uc: 1e: ;t:crcor sc..bor doe por qu. daa
coic::-o, e por q_u.e ocorro.o, o cono ocorrc:i. o o qne O[!ber o que 112,
o.enoo i's.zo.r dionte lk,_ situo.çõ.o.

Dcpoio da motivação sobre tê~ r~nl~doüe, so f r.:.i~ p qu noo
f7ll o:::, que encina, e.oo t6picos formulnm. novao pe!."gunt a, (lu.9 ~ ~

· polo lidor do er-uIJO que aprcocnta no c;ru!.)Õo. C da liü ~ uo­~'~º no g_v.a.d..1'.'0 acJ per.3'1).nt['.:J fo1'1:1ulnda.o pelo~ epqueno ~po • ci­
.ciri d.ao nor&J.LY~r. e oc fe_¼ un an61:i.oo -crnl, O..LW oo e comtorus1 :PO-
io, nos;~ ocasião e' neccso~r~o SIUl P;:tici_paçüo. o & feito
ooloção a30 pc~gw,t~n• Caso 1 J, ncoco~id2ie, na oeorotár1 e r~ n!
lhor!".do O ·o:i.'X}iO datiloerofc~do l.lOa cJpic. pur e (l:?, Li.M o qual. l!
var& l)arn oor roo_po..'l.did0 cana fao:!li cu co c '!:. , ili.e~ •
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OOlOCAÇlO aI OOllW IX> PE

Os dias de oegunda foira, oheenda dos altmo o colocação em
eomua do PE. Oo nlunoo fazem cuas oolooa.çõoe de acomo eee ao percun
tas do PE reopondoda ea caca com a fao!lia 011 cora a com.unidade. -

O monitor descrave no quadre om foma do s!ntese das perguntas
respondidas polos alunos ,, no moCC10 tampo nelhorando ec a1guno ;pon­
tos!~ seguida ~uando tcmina ao colocaç5oc, oc aJ.WlOo fazem uma re
daçao ilD.strada, osta. sorti vista poloo monitores e depois sem arquI
vada ou passada para o" Cadcl.'1'10 da. Realidade~ De .modo que O aluno teii
ha com consêgo d.oco.1!1ontooo. in.porto.ntoo de sua. realidade que serririC
de anitl.iso.

ATIVIDADES AGRIOOLAS

Al&l. das atividade tedricas há tamb6m. atividades pr&ticas, por
is:.::io a. escola conta com uma pxo;priedade de doio alqueres de terra pa
ra que se JIIBBIPIIIXPDBX possa :trusor eol)erim.entos agropeouArios juii
talilente com. os alunoc, Podendo assim o aluno ver as dnan partes t~=
rica e ~tica, asoguir veremos as atividades q_uo são explorada.a na
pro ,Prledade:
Cu1turg. dó caf6 - h Escola eot~ formando uma. lavoura do ca:f~ que ser
virá de experimento e no oosmo teopo contribuirá na _parto econô.oica-
da Escola.
CqJ.tura da bgnnna - Há uo bom. Jt,-•)1-■'t bnnanaJ., embora esteja ameaça
do de acabar, por está oondo atacado pelo mal. do !)alla[llll. O banaMl i
tam.b&n serve como oxpor.1.ênoia teonolÓgioa o cono uma oegurança econô
.mica para Escola. -
c,:iitura do arroz - o arroz, um cultivo por:!odioo que e.j11da na l)Brle
econômica o servo tamb&n. paro. alimentação dos alunos., ev1 tando a eea
pra de arroz de fora q11c ficaria .maio caro.
8<i1figra do milho - Outro atividada g_uo aj11da .na l)Qrt~ finnceira da
Escola. O milho híbrido tocnifiondo, oorvc de experiencia dt!D05t1"!
tiva o depois se conoroializa.

~ A A

IIortiçu1tµm - A horta do .maior iclportancia, oervindo do experiencia
p:rotica, dando um incentivo aoo alunoo paro. g_ue pooaam :tazer tamb&n
na propriodlldo do seu !81 e, oervo tam.b&l do conplemcnto aliclentar 'p,
própria da Eocolo..
Apiçu1tum _ U.oa ativi ade g_ue eoM sendo i.Clplatado e q_ue sem.d de
do experiêoia com oo alunoo e quo fUturacicnte oo alunoa e_ proprletú
:rios implantarão cm TOooao propriodndes, Acredita-se que~ a1:ivi~
d~ oegura e econômica.
Viyeiroo de çq.ff - Eotd sendo iolant_do uo viTeiro de oaf& juntam~
te como□ alunos que oervirt! de exper.l.encia teonolog1oe. demoetratiTB,
que ft1turol!lcnte .- oo alunos :ta.mo a .m.eoma cisa na propriedade de
acuo paio.
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OUTRAG ATIVl}JJ,PI§

• São 1"411.t !J outl"!s ai~1v1dad-, pl"1nc1.pal.11Cl~• as ot;aa. s;.
ot.1.V:S.d dea que 89l"Vi.rao chtr~t• m1,d vi!Ja, a oeauie -Yereos t

• T'ftlba1hoa lllanUP,1.s -
~i.ntura eo tecidoi,

- :Pintura • ges,30
• Hcdel.ag
-P:1.ntu:rn. 81:l Vidro
-'lecel. g e no: '1' pete,iaJ.r:i f dAl etc.
-Ccr~e costura
-Indústria rura:J.s casetr ssi;1clea.,doces,bo1.os,l.1.cores,v1nbo.

·--cn1;~ de Ern 0~ alunos ·t~ !.'UQs h r s d :12.Z res, g'~ .cuen:to
e~~ qu 00 gl.unoo ::;e :ie•n éosenv l.v ...r sua cuvo.ci.d· da r.ei::n·ii·-- .íurante /
o. seJlr.:n:::. h !3 rõ s ~leP,res. e serõ~;s em que se bol"d cutr o assun s
Q,o inter9ss do i,;rq::n.~ c.tu.olizrrç o d tu...'lo.o.. di• d qa.~-fe1zoa
noi.te e ti:lo. li,v::ir,.. ~m <:11.l. o "'1.un~ pot·h~ t'io l' ..• ycntt;de mtao _:,ra­

t:1cn Jogos com cbor l.bo,sinuca,etc.A t ~~de cp s s t1Vi.G deo ~~
r ·L:::,:en~-::.• -:~-é.,Icl os ccmS.tcros,se f'Q.Z jog s o e .tut~1-e'('Uant: o :::.!J en1ll s
est!!'I e foi.to sporte de mnn-ira diferelj!t& d d que junto eLl13
ossnn 1ort~c1F-r•

one '"'vel.
nto t,&
e nh -
1111, /
quase
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0 oon·ttor segue um curr!cuio
1:1.d de do 1 adpitando segundo o ~étodo de ens1.no • areQ . n . me o rural.•

O mon:1.tor cheg na
s~lQ n ra d lr;t cada aluno.E:m cim d . "" ar au a,di.striblrl. uma apost:ila p-
q,.1 1-a .Postila da ' l

t - ., , um oxerc!c; 0 qu ra sua au a,no f:innl da po41·'- - " o -tlu:no f'- ' ·,t ª""' onostíla O a.rs. ..1..•
3go que termin;2r, d c.b rd~r a assun0 = .... .., ' nssunto serve de i'ixuçno d u.prcnd.1.zagem d aluno.

No s egundo e tercei . ,, . rt~ ano e~ Luno .f'cra nesq_u1.sa orientada dentro do assunto (mo.terio) . , -
que O monitor irn abordar.Os tr ba1hos sio I

fe:1.tos em gru~os ou individual.

/\LTRRN.aNcIA

.Alt~rn.Ônct-; é :) f!:!r:ÍGdc cai: que n iclunc pas s etn cc s a e m a f_•
· m:ili.~ à.2sl!nV-olv t-or1d0 no mesmo teri!J..H.l '1.ti.vidotlt:-s práticas ou s«!:j~ rea1J.
zando a teoria qu vive n;,. Escol .A o,lterniàncin p s~:L'.>:1lita um ajuda
rnÚtun com :-. .far.i:ilia d;..1.rant_, GS tr;s ::inGt: eh a:_n.•t:ndiz1.,~EJ~1 n~, E::;col.~.•

O s:i~JtE:r:>o de ~1. ternân.cia t. multo m.pr??ciad.o !>~119S ?_;tds,porque /
perr:1it~ que seus filhoc1 e:..d;u<.le!Jl sorll <l.<?sli~w~~ de S:Ufi,S rr-,~l:l.rJs ,permi.te
oindt'. q,.1.e seus f:Llhos des<'!:l!lpemhero ju:.1to~ ns e.ti,rid;;1des P.~roi1ecuár:ic:c <j~

propriedud~.Por isso conaãdcz-a.. a EF.A cerao ., r~~lhoi• _Esco].. fe. vista J:Oc.." /
~1 s vista o.tê hoje.A a1ternânc:I.a possibilit:, ain.d~ que o o.J.uno desen
voJ..vt-, no ziesrao tempo (.!U<:: us'êufü, ~.-biv:lda,10:1 e.grÍcoJ.o.~ :1nportante com /
orientação dils u~m:f.t<.,.r.es ,por :i.Hso é considernd~, um dos pr:f..nc1.pois :1.n~

trumentos da EFA.
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COLOCAç%0 EM COMUM DOS ESTlGIOS FEITO NAS mcous FAM!LAS
AGR!COLAS DO :SST.ADO?DO BSP!RITO SAM'O

EFA DE JAGUAR#

Diticuldae entre Escola e prefeitura (prebiaas pel!tioes). C.J,.
sas interess~nte, b a pan1c1.paçãe dos pus, cense1ho adll1n1.trativ•
amplo • ~•rtioipative. As decisões sã• teaadas celetivaaente • equJ.
pe • comissão.

O~r~l.llente as prefeitura do norte pagu a e z1nhe1ra e wu. ••~
tora e uâ 1'undc espec1a1.

EFA BD !!X:&
Os pais frequentam a Escola, a Escela é diretaaente ],1gada a c

comunidade. Alun s bastante conciente da s1tuaçãe,da Esao1a. Alunes
• 1

solicita presença de ■eniter _na casa ·dele. Cu11iuras anuus bastante
. bem cuidad s. Dit"iculdade, falta de 11enit•r ~ sa!da. Alojamento d••
monitores, carentas. B&m entrosamento entre ••niteres - equipe.

EF.A DE ALFREDO CHAVES

A Esco1a atua bastante,na c D11.Uµdade. Falta de apoio aes estq
gj."ários •. Metodologia rascável aua aplicação. A cooperativa de banana
peue ::Lnf'luincia a EFA • Preocupação da t"ermaçãe de alune é grande, Os
trabalhos comunitários são feitosmax mais por 1.1.guaas pesseas da e­
quipe do que pela equipe toda. A avaliação dos lllwios é bem aberta
e d91:1ocrática. Os estagiári s recebem pouca atençãe.-Difio'1l.dcde de
relacionamente entre c mponente 'da equ:f.pe · (guerra d s se.u!I). PE baJL
tante expl~ràd • porém restrito a femÍlia. ·

lt'A DE OLIVtNIA
Monitores aoolhed res. Rea11zaçies de alguns curses naso•muni•

dad P ivimente n s trabalhos da pripriedade da Esco1a. DJ.es. ouc• envo _ _
Vi

- d comunica~ã. separoça• na al.illentaça• - ••nitereasae ideclogica e y _ _ _

bleJDaS de comunicaçae. See+w1+tK9 C.IIUlli.caçae ra-
• aJ.unes. aiguns pro ,, · t e pais. o 1íl gr"u e ■us tradicional d• que
seavel entre ■oni cres ,

( iderand• que o curs e quatro anes • os al.uneshntwtlllllDl'l: WA . oonc _- · · , 1gados.Esc la p.moe limpa. A to:raaça• c!.es -.a
sa.o novos). Meni tores • 0 -~--~t· traca arespeit• da ■et-olegia da 'I!!FA OU
n1tores d• 2º grau wi.u. 0

seja t"ermação intereogeneo •

.. não a1.ge, .t":iceu quase s- in1c1.at:1.va. ••, 1 tazer o... ,
Estag:f.ar • - 0 m•ni ter estãgiarie fica tnaegure •• ••-, t pass:f.V•• ,~agJ.ario - agen e h pensad• que ser11. avaliado para peder pq

•r o seu lugar de trabal 0
'



sar de grau.Demasiada preocupaçãe cem o a1une.Ava1iaçã reita geraJ.
mente ~o final de sencnn (colegaraente eparticipativa).Uaa certa in­
dependencia dá equipe para com oco rdenador.Muito preocupnçãe
aplicaçãe d PE.O primeir ano boa aceitação.

EFA llQ. lQ:1· !tJ. .
Escctia bastante entrósad.a na coI:lU11.id de,grande ligação entre ~

Fá e. P storai e mesmo para com 1 Sindicato.o e.A Bastante at:f.ve.u..
ap11ca9ão real da metodologia da EFA~Boa divisão de tarefas.A c.-m.
dade sente~ peso da EFA.os· a1unos àssumeai tarefas nas coriuni.dades.
Escoln apoia os estagiários.

·- ,Pouco interess~ da equipe com os estágiarlos.Planejnmentn sema
na.is bon••• Muita importância ao PE.Os agricultores senteI!l rasoavel­
mente ·o peso dn EFA~Ex-nlunos solicita bnst nte presença da EFA e
corm.u:dd..i.dG.Bom · relacionam~to entre monit_ores e alunos .A. Esco1e está
preocupada coa os Ex-alunos .Prnticam:mte todos os . ex.:alunes sã1:t f"il
lhos de. proprietários·~DU%'9Dte sua história a Escola deu mais,cujo /
seu as:pé_ctos técnicc;>s- mais do que os sócios :po1!ticos. .

' ·E.EA, ~ I;IANANAL

Boa ligação ....ntre Escola e comunidode.Boa ·visita às tamÍ1ias.
Os agr:1.cultoreis apr<!ciaID a EFA.Bo~ entroso!nento ent: monitores •
a1unos.Os agricu1tores acham que as atividades .eco•omica da _FFA dev.a

,4 _... 4 d"'S porém omp1iondo a nr priedllde.Estagiar:f.os b-r.a.am ser m~s var... a - , · - ·
ace.1.tos.

Wl



CONS:.C ,,ERACO~

Consider ndo todos os ispéct s dos funcionrunentos da duas Escelas
~ue est~giei,deu para ter uma ic'ia do qu~ ve~ s ~ um& Esc~1a FamÍ1Aa
.u pr~tica.Fr;i I:!.uito imr,ortanto v r " ccnv:f.7~c1'1 de alun•s • oni.tR.
's,Esc,1 se Comunidadfs9Rea1mente é uma integração mútua que pesse
àirnir'1r soriaEJ~nt- come uma Escolo. pode educ r :f:f.lh s e p~s no m•Jl
.0 ternpo.r0rém acho que poderio. ser melhor.

Considerando tam~ém os aspéctos de caráter f'Uncionel d s EFAS,P.1,1'
!!b -se que poderia .fazer mais om termo de orgen:l.z· ções,promoções nas
scoã,a 1:; comunidades.Vi que nos Escolas hQ quo.tro rnimitores e existe
Uito t~abolho~ para se razer comn por exenplo:três aspéctos princ~P.&

E - - .,_... , ,s; ducaçno dcs ~lunos,Educ çao com-..uw.taria e tr b.a:J..hos agropecuari.os
o.spro:;;riedades dnsEscole.';Dentro deste t ;;:,;s ospéct s podczd.a ser melh!!,
ndo muitos coisos: A educnção dos a.J.unos poderia ser uompanhado de

Jais prát~~n orientado,seja na proptiodade da escola .como na pr pr~e-
., I , /aue do paí, do aluno.Pura que hnja uma me1hor prnticn e necesserio

ue n propriedade da escola seja roais orgund.aadc ~m termos técnicos.
sto po.ro. d"'r Uiil m0lh::>1' insentivo ao s nlunos e pais, !? dor conttl.çÕes

- - - #os monitores de uma rea1izaçao me1hor em teroo d~ uma exl~c çao pr,&
ica..No aspéctos de c.::,mmidaae, soria essencir,1. que os onttores pude.4
em estar nais junto o:rientando,prj.ncipail.nnente os ex- lunos e tlunos,
s quais mu.itosestão ins~ridos ao grupos d~ jo~ens,e nesse emento é
:iportante presençu de monitort,s .E as vis'!tr_::- as f'mn:Ílins poder1.a ser
.ois .freguente. ,

/,nolisando este t~ês nspéctns vi do outro lado que o num !"o de /

nit d esnoJ.a ~ p.-Uco pnro desenvolver todos estes trnb~ores em ca a ....
4 f' mu:n ci" Por 1sso acho ~1~ se ~osse possível mais umos cor!'.l tlaJ.S - reº . .., "'~ --

1 t r uma equipe de cinco morrí,tor s, com t;irei" s be91.
nniotr para comp e a

_, , Lhoz' ,..edultnào d .nt!'o dn s porsect.i. as dbSJlistribui.dus • t~!'iomos um me i, ·- -· '

adas.
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